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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Fundação Educacional do Município de Assis foi visitada pelos especialistas designados por este Conselho com vistas à realização de sua avaliação institucional periódica. Para esta instituição é o primeiro processo avaliativo. A Comissão de especialistas foi composta pelos Drs. Helenir Suano (USP) e Antonio Carlos do Patrocínio (UNICAMP). Os avaliadores realizaram: análise do material documental, reunião com os dirigentes institucionais e com os coordenadores de cursos e professores; entrevistas com alunos; visita a todas as dependências da instituição e observação de atividades didáticas. 

1.2 APRECIAÇÃO

O Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis mantém, atualmente, 10 cursos superiores de graduação, conta com 63 docentes e 1.069 alunos. Dos 10 cursos, cinco são cursos em fase inicial de funcionamento, pois foram instalados em 1998/99. Quase todas as aulas são ministradas no período noturno e a maior parte dos alunos trabalha. No plano de desenvolvimento da Instituição, a meta é chegar a 3.000 alunos no ano 2.002. Destacamos alguns tópicos para análise. Os parágrafos que reproduzem os termos dos especialistas estarão entre aspas. 

a) Estrutura administrativa

A Fundação de Ensino Municipal de Assis é administrada por um Conselho Curador, integrado por 21 representantes da Comunidade, 03 dos quais são indicados pela Prefeitura. O órgão máximo de administração do IMESA é a Congregação e cada um dos 10 cursos de graduação é administrado por um Conselho de Curso. Esta estrutura administrativa é recente e é uma inovação nessa Instituição. Conforme parecer dos especialistas “a estrutura administrativa da FEMA e do IMESA está bem formulada. Sendo uma estrutura recente, neste ano, não há dados suficientes para avaliar sua eficiência”.

Ponderam os especialistas que o atual grupo diretivo tem vida recente de convívio e trabalho na Instituição e, por isso, “impera ainda uma hetero-gestão, faltando – por força do sistema de contrato de trabalho – a criação de uma política de gestão coletiva, no sentido de maior participação dos docentes, alunos e coordenadores na formulação, implementação e avaliação dos projetos”, acrescentando que, como os professores têm boa formação e estão empenhados em realizar um bom trabalho, acreditam que o processo possa evoluir. Além disso, sendo a estrutura recente é preciso aguardar um tempo para se ter idéia de como caminhará concretamente a participação em colegiados. 

b) Relações com a comunidade e os Centros de Pesquisa.

Observa-se que há um esforço em atender à demanda regional do mercado de trabalho. Além disso, os alunos desenvolvem estágios em empresas da região e nos Centros de Pesquisas da própria Fundação, os quais também oferecem prestação de serviços remunerados  à comunidade. Os especialistas apontam que: 

“Ficou claro que o grupo dirigente da FEMA e do IMESA conhece muito bem a comunidade e a macro-região, no sentido de verificar as ofertas educacionais – múltiplas e variadas – a fim de evitar duplicação de cursos. Quanto à demanda, além do mercado de trabalho, a IES está atenta às várias necessidades da região, procurando conciliar fatores financeiros, materiais e humanos com as futuras possibilidades. Neste sentido, há um plano visando ao atendimento da área da saúde (Enfermagem, Fisioterapia, etc.), a curto prazo, com novos desdobramentos futuros possíveis.” 

“Os Centros de Pesquisas que a Fundação mantém funcionam em paralelo à estrutura acadêmica. São os seguintes: Centro de Pesquisa em Informática, Centro de Pesquisa em Ciências, Centro de Pesquisa em Comunicação, Centro de Pesquisa em Ensino Jurídico, Centro de Pesquisa em Planejamento e Gestão Estratégica.” 

“Tais Centros são organizações com possibilidades de catalisar recursos financeiros e humanos para implementar vários projetos. Alguns professores do IMESA completam sua jornada de trabalho e salário prestando serviços aos Centros. Além disso, alguns alunos (57) são estagiários dos Centros, no estilo dos convênios CIEE. O avanço qualitativo da IES deverá vir de uma maior integração com os Centros de Pesquisas, traduzida no projeto pedagógico e no projeto de aperfeiçoamento e pesquisas. “
“Visitamos o Centro de Pesquisas de Ciências e o encontramos muito bem instalado, do ponto de vista arquitetônico, técnico e pessoal, prestando serviços à comunidade, analisando produtos e estudando o meio ambiente. A impressão foi positiva.” 

c) Auto-Avaliação

Um sistema de auto-avaliação, está sendo planejado por uma Comissão de Avaliação designada pela Direção. Uma Comissão formada por 4 Professores, em conjunto com os Coordenadores de Cursos, deve elaborar o Programa de Auto-Avaliação. “O primeiro passo foi dado no sentido de sensibilizar o pessoal para a necessidade de um processo contínuo de auto-avaliação. A referida Comissão pretende elaborar um instrumento para que os alunos avaliem os professores. Consta da pauta, também, a melhoria dos cursos e dos serviços prestados aos alunos”. 

d) Instalações, equipamentos e serviços.

As instalações e dependências destinadas ao IMESA são suficientes e adequadas e estão sendo ampliadas, tendo em vista a implementação dos novos cursos, ampliação dos cursos atuais e demais atividades em expansão. O “Campus” está bem localizado, dispõe de um razoável esquema de segurança e controle, estacionamento e local para esportes e lazer.” 

A Biblioteca está bem instalada, organizada e informatizada, com salas de leitura adequadas, mas o acervo ainda é reduzido, especialmente na parte de periódicos. Segundo os avaliadores “também é necessário um cuidado especial na atualização dos livros.” 

Os laboratórios de informática, “são bem equipados, adequados e funcionam muito bem”, sendo bem utilizados. Os especialistas assinalam como interessante a existência de um museu com os antigos computadores. 

Já os laboratórios de física e química são modestos e especialmente o de química precisa ser rapidamente adequado ao, ainda novo, curso de química. Note-se que estes laboratórios devem ser adequados a cursos de licenciatura. 

“A Secretaria é bem equipada, informatizada e conta com funcionários qualificados. Algumas dependências parecem pequenas para a quantidade de equipamentos . Há planos de expansão do espaço físico. Quanto ao pessoal de apoio(bibliotecários, orientador do uso das salas de informática, laboratório de vídeo, estúdio de fotografia, serventes, secretária, escriturários, seguranças, etc.) a IES está bem servida em quantidade e qualidade.” 

e) Corpo Docente

O Corpo docente do IMESA, constituído de 63 professores, conta com 08 doutores, 22 mestres, 06 graduados e os demais são especialistas. “Em sua maioria absoluta, são professores experientes tanto na docência quanto no exercício profissional de suas especialidades. Quase todos os que ainda não são doutores estão inscritos e desenvolvendo regularmente atividades de pós-graduação em Instituições credenciadas.” 

Mais da metade dos docentes são titulados, atendendo aos requisitos de qualidade e da legislação vigente. “Com essas características o corpo docente pode ser considerado qualificado para bem desenvolver os cursos e para estruturar e progredir na pesquisa, atividades de extensão e apoio à comunidade”. O índice de estabilidade do corpo docente deverá merecer melhor análise na próxima avaliação, quando os cursos novos já tenham avançado em seu funcionamento. 

Aponta-se que sendo o corpo docente contratado por hora-aula isto pode prejudicar o desenvolvimento, pelo menos para alguns docentes, de trabalhos de pesquisa, orientação de iniciação científica ou extensão. No entanto, esta relatora nota que o corpo docente integra profissionais atuantes em várias instâncias sociais, o que traz para dentro da Instituição de ensino os problemas e as soluções das área de trabalho, o que pode enriquecer os cursos. A política de contratação precisa ser melhor equacionada visando ter-se um maior percentual de professores com mais tempo de dedicação na própria Instituição. Isto contribuiria para as atividades de pesquisa e extensão. 

“A partir de informações da Direção é possível deduzir que existe uma sistemática de apoio aos docentes para participação em cursos de pós-graduação, congressos, simpósios, seminários etc. Entretanto, esta política não está devidamente formalizada e é necessário que a IES defina critérios objetivos de incentivos a essas atividades, buscando qualificar e/ou aprimorar o seu corpo docente”. 

Quanto à produção científica do corpo docente, “o concurso público para a seleção de candidatos à docência exige pelo menos  o diploma de Mestre. Assim, já temos um primeiro patamar para avaliar a produção científica através das dissertações de Mestrado (22), teses de doutorado (08), além de 01 pós-doutorado. Além disso, os docentes participam de congressos, onde apresentam seus trabalhos e alguns publicam em revistas nacionais”. A produção científica ocorre mais em função da motivação individual de alguns docentes, o que já se constitui em um ponto positivo. Consta do Plano para o ano 2000 organizar e publicar uma revista para divulgar os trabalhos científicos, técnicos e pedagógicos da Instituição. 

f) Os Cursos e sua implementação:

Os cursos, de modo geral, estão bem estruturados. A Licenciatura em Ciências está em processo de extinção, sendo substituída por Licenciatura Plena em Matemática. As vagas têm sido mais que suficientes para o atendimento da demanda. Conforme assinalam os avaliadores. “Em entrevistas com alunos foi possível detectar que, em geral, os atuais alunos estão satisfeitos com o desenvolvimento de seus cursos e  apoiam a Direção e os coordenadores. Fizeram apenas restrições a alguns docentes no que diz respeito à metodologia e/ou didática dos mesmos”. Mas, ainda se nota que não há “um canal apropriado para dialogar com os professores, participar do planejamento dos cursos e das disciplinas e  sistemática de avaliação. Problemas isolados têm sido resolvidos satisfatoriamente pelos coordenadores”. 

A Instituição dispõe de laboratórios de informática, equipados e suficientes  para bem atender alunos e professores. 

Alunos desenvolvem projetos de estágios nos Centros de Pesquisas, outros em empresas da região e isto contribui muito na formação dos mesmos. Mas, a organização dos estágios supervisionados parece ser um ponto nevrálgico e merece ser melhor cuidada e planejada. 

Destacam os especialistas que a avaliação dos alunos mostra índices de reprovação relativamente altos, sistematicamente em algumas disciplinas, o que deve merecer atenção por parte dos coordenadores de curso. “Os Coordenadores de Cursos alegam que estas disciplinas, com altos índices de reprovação, são básicas e, por isso, a avaliação é rigorosa. Em parte, correto, mas como a incidência se dá em séries consecutivas, seria conveniente que o Coordenador examinasse os programas, os métodos, a bibliografia e a avaliação do docente, observando suas aulas, conversando com ele e seus alunos e que a IES implementasse um sistema de acompanhamento dos alunos com dificuldade de aprendizagem”. 

g) Corpo Discente 

Muitos alunos são provenientes de cidades vizinhas e por funcionarem os cursos em sua grande parte no noturno há dificuldades quanto a um relacionamento  mais profundo entre os alunos, especialmente entre alunos de cursos distintos. “Os Centros e/ou Diretórios Acadêmicos estão em implantação e a Direção parece estar empenhada no apoio à organização dos mesmos. Há alunos participando de órgãos colegiados. A participação em atividades acadêmicas ou culturais e sociais é quase nula. Um aspecto novo é o início do Curso de Direito, cujos alunos já revelam forte inclinação para variadas atividades”. Conforme informações obtidas, a maior parte dos alunos trabalha. 

O número de alunos/turma é razoável : a média está em torno de 35 alunos por turma, embora com variação grande. O número médio de alunos por docente está próximo de 17 alunos por professor, o que é um indicador internacionalmente tomado como bom. 

“A IES está implementando um projeto de acompanhamento de egressos: firmou um contrato com os Correios e vai enviar questionários, num processo contínuo, aos ex-alunos a fim de avaliar seu percurso pós-faculdade.” 

h) Manifestação geral da Comissão de Avaliação externa

“De modo geral ficamos satisfeitos com o que pudemos observar e analisar. Trata-se de uma IES que procura desenvolver com seriedade seu trabalho e tem condições de progredir em várias direções, contribuindo efetivamente para desenvolvimento da região onde está inserida”. 

Elencam várias sugestões e recomendações que podem contribuir para o aperfeiçoamento da organização e gestão institucional, dos próprios cursos e para  ampliação cultural e inserção comunitária. 

2. CONCLUSÃO

Considera-se que a Fundação e o Instituto Municipal de Ensino Superior de Assis vêm mostrando um trabalho positivo, tanto na sua ampliação de atividades, como na estruturação de seus cursos. Este relatório, acatando recomendações da Comissão de Avaliação, indica à Instituição atenção aos seguintes aspectos: 

1. Incluir na sua política de contratação de docentes e regime de trabalho, além do sistema horas/aula, contratação por horas semanais, com um percentual de horas/aula e complementação com outras atividades, especialmente pesquisas. 

2. Formalizar a sistemática de apoio aos docentes por participação em curso de pós-graduação compreendendo simpósios, seminários etc...

3. Eqüacionar recursos financeiros e meios para incentivar as atividades de pesquisa e extensão.

4. Definir e implementar o processo  de auto-avaliação. Buscar suporte  para maior envolvimento dos docentes em reuniões, comissões, colegiados de cursos etc.

5. Melhorar o acervo da biblioteca e articular os programas das disciplinas, a bibliografia realmente utilizada, com sua disponibilidade na biblioteca.

6. Dinamizar a participação e organização dos alunos, visando a integração entre eles e deles com os docentes e com a Administração. Além de organizações acadêmicas previstas na legislação, a IES precisa incentivar atividades tais como: esporte, teatro, coral, exposições, feiras, recepção aos novos alunos etc.

7. Aprimorar a sistemática de avaliação do ensino/aprendizagem, com orientação adequada aos docentes, e criar apoio aos alunos com problemas de rendimento.

8. Investir mais nos laboratórios de química e física.

9. Aperfeiçoar a organização dos estágios, cuidando de seu planejamento e do acompanhamento e avaliação deste planejamento, implementando convênios de estágios.

O atendimento das recomendações supra será considerado quando da próxima avaliação e das autorizações e reconhecimentos de cursos.

São Paulo, 15 de fevereiro de 2000.

a) Cons. Bernardete Angelina Gatti

                      Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Heraldo Marelim Vianna, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 23 de fevereiro de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 1º de março de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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